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CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS
(Alguém convida a assembleia para 
iniciar com o canto de entrada.)
1. CANTO DE ENTRADA
(48º curso: 10.20, p. 44, n. 20)
Toda terra te adore, / ó Senhor do 
universo, / os louvores do teu nome / 
cante o povo em seus versos!
1. Venham todos, com alegria, aclamar 
nosso Senhor, / caminhando ao seu en-
contro, proclamando seu louvor. / Ele é o 
Rei dos reis e dos deuses o maior.
2. Tudo é dele: abismos, montes, mar e 
terra ele formou. / De joelhos adoremos 
este Deus que nos criou, / pois nós somos 
seu rebanho e ele é nosso Pastor.
3. Ninguém feche o coração, escutemos 
sua voz. / Não sejamos tão ingratos, tal e 
qual nossos avós. / Mereçamos o que ele 
tem guardado para nós.
4. Glória ao Pai que nos acolhe e a seu 
Filho Salvador. / Igualmente, demos gló-
ria ao Espírito de Amor. / Hoje e sempre, 
eternamente, cantaremos seu louvor.
2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.
3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – Sejam todos bem-vindos! O Se-
nhor está no meio de nós. Ele nos cha-
ma a participar do seu projeto de amor, 
criando no mundo uma nova ordem: san-
tidade, justiça, perdão e gratuidade.
4. ATO PENITENCIAL
P – O Senhor disse: “Quem dentre vós 
estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos peca-
dores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração.

(Pausa)
(46º Curso: 08.15, p. 16, faixa 5)
1. Senhor, que viestes salvar / os cora-
ções arrependidos!
Piedade, piedade, piedade de nós! (bis)

2. Ó Cristo, que viestes chamar / os 
pecadores humilhados.
Piedade, piedade, piedade de nós! (bis)
3. Senhor, que intercedeis por nós / 
junto a Deus Pai que nos perdoa!
Piedade, piedade, piedade de nós! (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(49º Curso: 11.22, p. 26, faixa 8)
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso:
nós vos louvamos, / nós vos bendize-
mos, / nós vos adoramos, / nós vos glo-
rifi camos, / nós vos damos graças / por 
vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus,  /  Filho 
de Deus Pai.
Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / acolhei a nossa sú-
plica. / Vós, que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, /
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / 
Com o Espírito Santo, / na glória de 
Deus Pai. Amém!

6. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, que prometestes permanecer 
nos corações sinceros e retos, dai-nos, 
por vossa graça, viver de tal modo, que 
possais habitar em nós. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Que valores comandam o nosso 
agir? Escutemos a Palavra de Deus.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Eclesiástico 

(15,16-21) – 16Se quiseres observar os 
mandamentos, eles te guardarão; se 
confi as em Deus, tu também viverás.

17Diante de ti, Ele colocou o fogo e 
a água; para o que quiseres, tu podes 
estender a mão. 18Diante do homem es-

tão a vida e morte, o bem e o mal; ele 
receberá aquilo que  preferir.

19A sabedoria do Senhor é imensa, 
ele é forte e poderoso e tudo vê conti-
nuamente. 20Os olhos do Senhor estão 
voltados para os que o temem. Ele co-
nhece todas as obras do homem. 21Não 
mandou a ninguém agir como ímpio e a 
ninguém deu licença de pecar.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 118 (119)
(Salmos e Aclamações / ano A: 11.10 – vol. I, p. 46, faixa 39)
Feliz o homem sem pecado em seu 
caminho, / que na lei do Senhor Deus 
vai progredindo!
1Feliz o homem sem pecado em seu 
caminho, / que na lei do Senhor Deus 
vai progredindo! / 2Feliz o homem que 
observa seus preceitos, / e de todo o co-
ração procura a Deus!
4Os vossos mandamentos vós nos des-
tes, / para serem fi elmente observados. / 
5Oxalá seja bem fi rme a minha vida / em 
cumprir vossa vontade e vossa lei!
17Sede bom com vosso servo, e viverei, / e 
guardarei vossa palavra, ó Senhor. / 18Abri 
meus olhos, e então contemplarei / as ma-
ravilhas que encerra a vossa lei!
33Ensinai-me a viver vossos preceitos; /
quero guardá-los fi elmente até o fi m! / 
34Dai-me o saber, e cumprirei a vossa 
lei, / e de todo o coração a guardarei.

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Coríntios (2,6-10) – Ir-
mãos, 6entre os perfeitos nós falamos 
de sabedoria, não da sabedoria deste 
mundo nem da sabedoria dos podero-
sos deste mundo, que, afi nal, estão vo-
tados à destruição. 7Falamos, sim, da 
misteriosa sabedoria de Deus, sabedo-
ria escondida, que desde a eternidade 
Deus destinou para nossa glória. 8Ne-
nhum dos poderosos deste mundo co-
nheceu essa sabedoria. Pois, se a tives-
sem conhecido, não teriam crucifi cado 
o Senhor da glória. 9Mas, como está 
escrito, “o que Deus preparou para os 
que o amam é algo que os olhos jamais 
viram nem os ouvidos ouviram nem o 
coração jamais pressentiu”.

RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
P – Trazendo o pão consagrado à 
mesa, vamos dar graças a Deus por to-
dos os bens da criação e pela aliança 
no seu amor.
(O ministro extraordinário da comunhão 
eucarística traz o Pão consagrado e en-
trega-o ao presidente da celebração, que 
o coloca sobre o altar. Todos se inclinam 
e cantam um breve refrão eucarístico ou 
de adoração.)
(42º Curso: 03.12, p.20, faixa 11)
T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.
P – Nós te damos graças, ó Deus, porque 
neste dia santo de domingo nos acolhes 
na comunhão do teu amor e renovas nos-
sos corações com a alegria da ressurrei-
ção de Jesus. 
T – Glória a ti, Senhor, graças e 
louvor!
P – Por este sinal do corpo do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de correspon-
der com mais fi delidade à missão que 
nos deste e invocamos sobre nós o teu 
Espírito. 
T – Glória a ti, Senhor, graças e 
louvor!

(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Em sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

36. COMUNHÃO
(Quem preside convida a comunidade a 
partilhar o pão, dizendo:)
P – O Senhor é nossa luz e salvação!

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto n. 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Ó Deus, sempre fi el, que a celebração 
deste domingo nos renove na prática da 
tua justiça e conceda-nos a alegria de 
praticarmos sempre os teus mandamen-
tos. Guia-nos com a tua luz. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T – Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-
dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 66, faixa 34)
E todos repartiam o pão, / e não ha-
via necessitados entre eles. (bis)
1. E todos eram um coração, uma só 
vida; / ninguém dizia seus os bens que 
possuía. / Eles tomavam o alimento 
com alegria / e cativavam do seu povo 
a simpatia.
2. Nossos irmãos repartiam os seus 
bens, / fraternalmente tinham tudo em 
comum; / e era grande a alegria e união / 
no dia a dia e ao partir o pão.

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guar-
de! O Senhor faça brilhar sobre nós a 
sua face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Gn 4,1-15.25; Sl 49(50); Mc 8,11-13. 3ª-f.: Gn 6,5-8;7,1-5.10; Sl 28(29); Mc 8,14-21. 4ª-f.: Gn 8,6-
13.20-22; Sl 115(116B); Mc 8,22-26. 5ª-f.: Gn 9,1-13; Sl 101(102); Mc 8,27-33. 6ª-f.: Gn 11,1-9; Sl 32(33); Mc 8,34-9,1. Sábado: Hb 11,1-7; 
Sl 144(145); Mc 9,2-13. Domingo: 7º Domingo do Tempo Comum – Lv 19,1-2.17-18; Sl 102(103); 1Cor 3,16-13; Mt 5,38-48.

O silêncio:
Oportunamente, como parte da celebração, deve-se 

observar o silêncio sagrado (cf. SC, n. 17). A natureza 
deste silêncio depende do momento em que ele ocorre 
no decurso da celebração. Assim, no ato penitencial e 
após o convite à oração, cada fi el se recolhe; após uma 
leitura ou a homilia, meditam brevemente sobre o que 

ENTENDENDO A LITURGIA
ouviram; depois da Comunhão, enfi m, louvam e rezam 
a Deus no íntimo do coração.

Convém que antes da própria celebração se conserve 
o silêncio na igreja, na sacristia, na secretaria e mesmo 
nos lugares mais próximos, para que todos se dispo-
nham devota e devidamente para realizarem os sagra-
dos mistérios. (IGMR, n. 45).

JESUS: O AMOR QUE LIBERTA E SALVA
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Quando, pois, chegou a hora, em que 
por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo 
amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim.
Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo: Tomai, todos, e comei: 
isto é o meu Corpo, que será entregue 
por vós.
Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é 
o cálice do meu Sangue, o Sangue da 
nova e eterna aliança, que será derra-
mado por vós e por todos para remis-
são dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim!
Eis o mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!
Celebrando, agora, ó Pai, a memória da 
nossa redenção, anunciamos a morte de 
Cristo e sua descida entre os mortos, 
proclamamos a sua ressurreição e as-
censão à vossa direita, e, esperando a 
sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vos-
so agrado e salvação do mundo inteiro.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai, com bondade, o sacrifício que 
destes à vossa Igreja e concedei aos que 
vamos participar do mesmo pão e do 
mesmo cálice que, reunidos pelo Espí-
rito Santo num só corpo, nos tornemos 
em Cristo um sacrifício vivo para o lou-
vor da vossa glória.
T – Fazei de nós um sacrifício de louvor!
E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este sacri-
fício: o vosso servo o papa N., o nosso 
bispo N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e todos os ministros, os 
fiéis, que, em torno deste altar, vos ofe-
recem este sacrifício, o povo que vos 
pertence e todos aqueles que vos procu-
ram de coração sincero.
T – Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
Lembrai-vos também dos que morreram 
na paz do vosso Cristo e de todos os mor-
tos dos quais só vós conhecestes a fé.
T – A todos saciai com vossa glória!
E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, que, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, com os Apóstolos e todos 
os Santos, possamos alcançar a herança 
eterna no vosso reino, onde, com todas 
as criaturas, libertas da corrupção do 
pecado e da morte, vos glorificaremos 
por Cristo, Senhor nosso.
T – Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora para sempre.
T – Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evange-
lho, ousamos dizer:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

18. CANTO DA COMUNHÃO
(35º Curso: 04.08, p. 48, faixa 42)
1.  É bom estarmos juntos / à mesa do 
Senhor / e, unidos na alegria,/ partir o 
pão do amor.
Na vida caminha quem come deste 
pão. / Não anda sozinho, / quem vive 
em comunhão.
2.  Embora sendo muitos, / é um só o 
nosso Deus. / Com ele vamos juntos,/ 
seguindo os passos seus. 
3.  Formamos a Igreja, / o Corpo do Se-
nhor, / que em nós o mundo veja / a luz 
do seu amor.
4.  Foi Deus quem deu outrora / ao povo 
o pão do céu, / porém, nos dá agora / o 
próprio Filho seu.
5.  Será bem mais profundo / o encon-
tro, a comunhão, / se formos para o 
mundo / sinal de salvação.
6.  A nossa Eucaristia / ajude a susten-
tar / quem quer, no dia a dia, / o amor 
testemunhar.

19. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Refrão meditativo: (46º Curso: 08.15, p. 38, faixa 26)
Confiemo-nos ao Senhor, / Ele é jus-
to e tão bondoso. / Confiemo-nos ao 
Senhor, / aleluia!

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó Deus, que nos fizestes provar as ale-
grias do céu, dai-nos desejar sempre o 
alimento que nos traz a verdadeira vida. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

21. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33)
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos Se-
nhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora.

Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, ó 
Maria! (bis)

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – A paz de Deus, que supera todo en-
tendimento, guarde vossos corações e 
vossas mentes no conhecimento e no 
amor de Deus, e de seu Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo. T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Após o convite para o início da cele-
bração, entoar o canto de abertura. Ver 
n. 1 deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
Ó Deus das promessas, que firmaste 
aliança com os justos e os pobres, dá-nos 
tua graça para vivermos de tal modo que 
sejamos sempre habitados por teu Espíri-
to. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)

33. ABRAÇO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, o Cristo nos reconciliou. De-
mo-nos uns aos outros o abraço da paz!

10A nós Deus revelou esse mistério 
através do Espírito. Pois o Espírito es-
quadrinha tudo, mesmo as profundezas 
de Deus.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO AO
      EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano A: 11.10 – vol. I, p. 47, faixa 40)
Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia! (bis)
Eu te louvo, ó Pai santo, Deus do céu, 
Senhor da terra: / os mistérios do teu 
Reino aos pequenos, Pai, revelas.
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T – Glória a vós, Senhor.

(5,20-22a.27-28.33-34a.37) – Naque-
le tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
20“Eu vos digo: Se a vossa justiça não for 
maior que a justiça dos mestres da Lei e 
dos fariseus, vós não entrareis no Reino 
dos Céus. 21Vós ouvistes o que foi dito 
aos antigos: ‘Não matarás! Quem matar 
será condenado pelo tribunal’.

22aEu, porém, vos digo: todo aquele 
que se encoleriza com seu irmão será 
réu em juízo. 27Ouvistes o que foi dito: 
‘Não cometerás adultério’. 28Eu, po-
rém, vos digo: Todo aquele que olhar 
para uma mulher, com desejo de pos-
suí-la, já cometeu adultério com ela no 
seu coração.

33Vós ouvistes também o que foi dito 
aos antigos: ‘Não jurarás falso’, mas 
‘cumprirás os teus juramentos feitos 
ao Senhor’. 34aEu, porém, vos digo: 
Não jureis de modo algum. 37Seja o 
vosso ‘sim’: ‘Sim’, e vosso ‘não’: 
‘Não’. Tudo o que for além disso vem 
do Maligno”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança e vigilantes, 
professemos a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Confiantes no Senhor, que por seu 
Espírito nos revela o mistério do seu 
amor, façamos a ele nossas súplicas:
T – Libertai-nos, Senhor.
1. Da falta de comunhão e fidelidade ao 
Evangelho e à vossa Igreja,

2. Da indiferença diante dos graves 
sofrimentos da humanidade,
3. Da falta de zelo e escuta atenta da 
vossa Palavra,
4. Da falsa liberdade,
5. Da infidelidade matrimonial e fa-
miliar,
6. De julgar e condenar,
7. Das forças que regem a cultura da 
violência e da morte,
8. Da carência de vocações sacerdotais,

(Preces espontâneas)
P – Senhor Deus onipotente, gravai em 
nós a lei do amor e do perdão, para ser-
mos capazes de viver em conformidade 
com o Evangelho do vosso Filho. Ele 
que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(48º Curso: 10.20, p. 67, n. 33)
1. Ó Senhor, apresentamos / pão e vi-
nho em vosso altar, / que aqui serão 
mudados / no alimento salutar.
2. Recebei, ó pai amigo, / nossa vida, 
nossa ação. / As vitórias e os fracassos / 
aceitai em oblação.
3. Recebei nossos trabalhos, / nossa vida 
de labor, / os anseios mais ardentes / de 
viver no vosso amor.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.
P – Ó Deus, que este sacrifício nos pu-
rifique e renove, e seja fonte de eterna 
recompensa para os que fazem a vossa 
vontade. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-
-vos graças, é nossa salvação dar-vos 
glória: só vós sois o Deus vivo e verda-
deiro que existis antes de todo o tempo 

e permaneceis para sempre, habitando 
em luz inacessível. Mas, porque sois 
o Deus de bondade e a fonte da vida, 
fizestes todas as coisas para cobrir de 
bênçãos as vossas criaturas e a muitos 
alegrar com a vossa luz.
T – Alegrai-vos, ó Pai, com a vossa luz!
Eis, pois, diante de vós todos os anjos 
que vos servem e glorificam sem cessar, 
contemplando a vossa glória. Com eles, 
também nós, e, por nossa voz, tudo o 
que criastes, celebramos o vosso nome, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com 
que fizestes todas as coisas: criastes o 
homem e a mulher à vossa imagem e 
lhes confiastes todo o universo, para 
que, servindo a vós, seu Criador, domi-
nassem toda criatura.
E quando pela desobediência perde-
ram a vossa amizade, não os abando-
nastes ao poder da morte, mas a todos 
socorrestes com bondade, para que, ao 
procurar-vos, vos pudessem encontrar.
T – Socorrei, com bondade, os que 
vos buscam!
E, ainda mais, oferecestes muitas vezes 
aliança aos homens e às mulheres e os 
instruístes pelos profetas na esperança 
da salvação.
E de tal modo, Pai Santo, amastes o 
mundo que, chegada a plenitude dos 
tempos, nos enviastes vosso próprio Fi-
lho para ser o nosso Salvador.
T – Por amor nos enviastes vosso Filho!
Verdadeiro homem, concebido do Es-
pírito Santo e nascido da Virgem Ma-
ria, viveu em tudo a condição humana, 
menos o pecado, anunciou aos pobres 
a salvação, aos oprimidos, a liberdade, 
aos tristes, a alegria. E para realizar o 
vosso plano de amor, entregou-se à 
morte e, ressuscitando dos mortos, ven-
ceu a morte e renovou a vida.
T – Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!
E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu 
e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 
Espírito Santo, como primeiro dom aos 
vossos fiéis para santificar todas as coi-
sas, levando à plenitude a sua obra.
T – Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!
Por isso, nós vos pedimos que o mesmo 
Espírito Santo santifique estas oferen-
das, a fim de que se tornem o Corpo e 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, para celebrarmos este 
grande mistério que ele nos deixou em 
sinal da eterna aliança.
T – Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito!


